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Prefácio



			Este livro envolve um tema simultaneamente atual, desafiador e estratégico para o futuro de nosso país: a Educação. E aborda esse desafio à luz dos conceitos de redes de cooperação e internacionalização, fatores críticos para efetivamente atingirmos o potencial que temos nesta área. 


			A pesquisa que sustenta este conteúdo, realizada pelo autor, reflete uma longa trajetória de muitos estudos, pesquisas e práticas em educação e gestão. Essa formação está espelhada na produção da tese Internacionalização e organização em rede: uma proposta para a rede internacional marista de Educação Superior, avaliada pelo Programa de Pós-graduação em Educação (PPGEDU/PUCRS) como a melhor tese do ano de 2022 e selecionada para concorrer ao prêmio Nacional Capes de tese.


			Em uma visão sistêmica e ampla do livro, podemos, entre os inúmeros critérios que nos levam a afirmar a importância desta obra em si, ressaltar sua originalidade e relevância. Se abordamos do ponto de vista de impacto, podemos ressaltar a importância para a melhoria da qualidade da educação e análise dos atributos da cooperação em rede e internacionalização no contexto da educação. 


			No tocante à originalidade, o livro traz uma nova perspectiva teórica – interdisciplinar, que possibilita a junção articulada de duas áreas do conhecimento: da educação com a administração. Com essa perspectiva, orienta todo o desenvolvimento do framework analítico e parte da pressuposição de que a internacionalização e a organização em rede são possibilidades de conexão e colaboração entre as instituições universitárias.


			É inegável que o campo da internacionalização da educação é marcado por movimentos. Do século passado, de um lugar marginal, torna-se, ao final do mesmo século, um dos principais fatores na governança de qualidade de uma universidade, estando essa postura presente nas esferas global, regional e nacional. Neste século, é um campo de tensões muito fortes entre polos opostos, um dos quais busca a cooperação internacional e a integração solidária; o outro busca a competição excludente, marcado inclusive pela quebra de princípios, políticas e estratégias multilaterais e a predominância da unilateralidade, com a presença de um nacionalismo exacerbado. 


			É nesse campo geoeconômico tensionado que Manuir, com sua tese, propõe a cooperação entre 27 Instituições de Educação Superior maristas internacionais, através da construção de uma nova perspectiva teórico-prática, unindo concepções de internacionalização da Educação Superior e atuação em rede. Tal proposta é altamente original e se consubstancia na Rede Internacional Marista de Educação Superior (RIMES).


			Como evidência do impacto da pesquisa, a RIMES consolidou, em 2022, um percurso de cooperação e de fortalecimento da missão educativa marista em diferentes contextos culturais e acadêmicos. Reuniões, assembleias e seminários internacionais demonstraram a vitalidade de uma rede que se afirma como espaço plural e inovador, comprometido em integrar ensino, pesquisa e extensão. Assim, a RIMES assumiu o papel de instância capaz de unir tradição e contemporaneidade, reafirmando sua identidade como rede que conecta pessoas e instituições em torno de um propósito comum: formar sujeitos integrais preparados para enfrentar os desafios do tempo presente.


			Nesse horizonte, desenham-se caminhos voltados à construção de um futuro compartilhado. O estreitamento dos vínculos entre as instituições associadas, o reconhecimento do potencial que nasce da diversidade e a aposta em programas de formação de lideranças tornaram-se marcos estratégicos. Mais do que metas administrativas, são expressões de uma rede que busca sustentabilidade, visibilidade e impacto social. Inspirada no legado de São Marcelino Champagnat, a RIMES reafirma sua vocação educativa e transformadora, traduzindo, no âmbito da Educação Superior, o ideal de uma comunidade internacional que une valores, ciência e compromisso humano.


			No que diz respeito à organicidade do pensamento analítico em que o autor se fundamenta, o livro está constituído por quatro capítulos coerentes. No primeiro, Introdução, o autor constrói uma visão da realidade na qual a Educação Superior, historicamente, se constitui. Destaca também os desafios contemporâneos de um território tensionado por uma geoeconomia, fundamentado por incertezas, ambiguidades, volatilidade e complexidade (VUCA). Reiterando essas características, registra, ainda, a presença de fragilidade, ansiedade, não linearidade e incompreensibilidade (BANI). Registra, igualmente, que a complexidade do sistema mundo foi acirrada pela pandemia da Covid-19, que assolou também as instituições e produziu um novo modo organizacional, no qual a comunicação virtual foi determinante para a sobrevivência do sistema educativo. 


			O autor reconhece: 


			“O momento atual exige universidades mais flexíveis, inovadoras, empreendedoras, colaborativas, atentas às necessidades de mudanças e, sobretudo, mais internacionais, porém sempre conectadas com a comunidade local” (MENTGES, 2022, p. 57).


			Segue-se, ao capítulo introdutório, outro que analisa as concepções de internacionalização, e um terceiro, que aborda a atuação em rede. No capítulo dedicado à internacionalização – um dos mais densos, pela importância desse conceito –, o autor aborda os diferentes tipos existentes de internacionalização, a saber: a internacionalização integral, a internacionalização do currículo, a internacionalização em casa e a mobilidade. Todos esses modelos, hoje, estão transpassados pelas tecnologias digitais e devem ser percebidos como complementares, não como excludentes. Num contexto mais amplo, Manuir retoma a participação de organismos internacionais, com destaque para a Unesco, na proposição orientadora de modelos de internacionalização, destacando sua marcada influência em questões essenciais das IES. Os ideais de um desenvolvimento sustentável e do atendimento ao ODS4, de uma educação de qualidade, inclusiva, equitativa e ao longo da vida, tornam-se viáveis.


			O autor faz as seguintes recomendações: 


			“O modelo de internacionalização desenhado pelos organismos internacionais valoriza o conhecimento voltado para a resolução de problemas sociais e para o desenvolvimento; portanto, objetiva-se que as IES sejam protagonistas de uma internacionalização que colabore para a expansão das fronteiras acadêmicas, cumprindo a missão de formar para a emancipação humana e social” (MENTGES, 2022, p. 74).


			No terceiro capítulo, um dos mais basilares para o entendimento da tese proposta pelo autor, denominado “Atuação em rede”, é reafirmada a presença da cooperação como absolutamente essencial para promover a inovação e lidar com problemas sociais intratáveis. A partir dessa concepção, o autor detalha as organizações em rede, a modelagem de redes de cooperação, a governança em rede, e propõe a Rede como uma nova organização. É importante destacar que esse capítulo, como todo o livro, é perpassado pela noção de interculturalidade na Educação Superior, conceituada como pressuposto básico e intrínseco ao processo educativo.


			“[...] hoje necessitamos de novos mecanismos e visões (redes, inovação, interculturalidade) que estimulem e induzam a colaboração e a internacionalização, sempre a serviço do desenvolvimento ambientalmente sustentável, simultaneamente nas dimensões sociais e econômicas, de toda a humanidade” (MENTGES, 2025, p. 101).


			A originalidade do livro atinge o ápice no último capítulo, “Estudo de caso – a RIMES”. É o novo que se consubstancia! O autor coloca em prática, com base nos fundamentos desenvolvidos anteriormente, a proposta de organização em rede, integrada por estratégia, estrutura e processo. Para tal, discute o território em que a RIMES pode se desenvolver, com a retomada histórica do Instituto dos Irmãos Maristas, fundado em 1817, sua identidade, seu formato de organização e o perfil das instituições que o compõem. Segue, examinando e discutindo a estratégia, que objetiva conectar pessoas, conhecimentos e projetos na direção da inovação e do desenvolvimento das instituições. Analisa, também, a estrutura proposta em formato do associativismo, e dá continuidade ao capítulo com a análise do processo que se espelha em seis projetos internacionais. 


			Assim, o autor encerra com chave de ouro a articulação entre os capítulos anteriores: a introdução, concepções de internacionalização e atuação em rede; e propõe a RIMES – Rede Internacional Marista de Educação Superior. A RIMES tem como éthos a cooperação via rede entre Instituições de Educação Superior!


			Quanto à relevância da tese, um segundo critério para avaliar a qualidade de uma obra, este livro constitui-se em um marco, não só pela contribuição teórica e prática à área da educação e da administração, mas com destaque à relevância social. 


			A proposta de organização em rede para a Rede Internacional Marista de Educação Superior (RIMES), resultante da tese de doutorado de Manuir, revelou-se eficaz, profícua e de alto impacto social nesses três anos desde sua implementação. Manuir sugeriu um novo modelo para o trabalho de cooperação entre as instituições de educação superior maristas, marcado por uma estratégia de rede e por uma estrutura de rede capazes de oferecer uma vantagem competitiva às associadas, bem como por processos de rede sólidos. 


			No fomento à cultura de cooperação e à articulação de ações de internacionalização, um plano específico foi criado para promover intercâmbios, mobilidade e trabalho conjunto entre as associadas. Para fortalecer a identidade da rede e dar visibilidade aos projetos, desenvolveu-se um plano de comunicação que originou publicações periódicas de artigos e textos informativos enviados às instituições, além da criação de uma conta na plataforma LinkedIn a fim de garantir um posicionamento atrativo e profissional. No campo da formação continuada de lideranças, a RIMES ofereceu webinars anuais e eventos direcionados a públicos estratégicos, como comunicadores, líderes de pastoral juvenil e reitores. Destaca-se aqui o Programa de Formação de Lideranças Maristas, fruto da percepção do Instituto Marista sobre o potencial das universidades, por meio da organização em rede avançada pela RIMES, para o desenvolvimento de líderes nas diversas Províncias, com três edições bem-sucedidas: duas em parceria com a PUCRS e uma nas Filipinas.


			O desenvolvimento de percursos e estratégias formativas para estudantes, docentes e colaboradores ocorreu por meio de reuniões semestrais do Conselho Diretor, permitindo a partilha de boas práticas e o estudo de novas iniciativas inspiradas em redes de Educação Superior similares. Para estruturar o modelo de atuação e monitorar seu desempenho, um secretário executivo e líderes de grupos de trabalho consolidaram a organização em rede, possibilitando a execução e o acompanhamento do plano estratégico por meio de relatórios anuais, de uma pesquisa de base de dados e da alimentação da plataforma Power Bi. No incentivo à inovação e ao desenvolvimento, iniciou-se o mapeamento das forças de cada associada para servir ao interesse coletivo, com destaque a assessorias especializadas que instituições associadas prestaram umas às outras.


			Os resultados gerais da implementação desse modelo de organização em rede tornaram-se visíveis desde o primeiro momento. Em 2022, adotou-se o formato de videoconferência para atividades de formação, internacionalização e fortalecimento de laços com instituições parceiras; promoveu-se formação customizada para as associadas; desenvolveu-se uma estratégia de comunicação que evidenciou o valor da participação na RIMES; realizou-se o mapeamento de editais para captação de recursos e incentivos a projetos. Em 2023, houve: estreitamento de laços por meio de reuniões periódicas com cada associada; reconhecimento do valor agregado e da vantagem competitiva de integrar uma rede de amplo e diverso escopo; mapeamento de centros de excelência a partir da realidade mexicana; proposição de um curso on-line sobre Educação Superior marista; ampliação da visibilidade da RIMES junto a interlocutores estratégicos, especialmente por meio do LinkedIn. Em 2024, entregou-se o texto-base para a nova edição do documento Missão Marista na Educação Superior; desenvolveu-se um dashboard na plataforma Power Bi para acompanhamento dos dados das instituições; apresentou-se um plano de internacionalização a ser discutido na XI Assembleia; organizou-se a metodologia, a programação e as estruturas para a XI Assembleia da RIMES, ocorrida em 2025.


			Os resultados da tese de Manuir foram decisivos para que a RIMES fosse reposicionada e alcançasse a relevância que hoje detém em face das suas associadas, do Instituto Marista, bem como de outras redes com as quais mantém relações de cooperação, possibilitando a ela direcionadores e projetos estratégicos e, igualmente, parâmetros para realização do plano de ação e para a avaliação do seu progresso.


			Uma nova metodologia foi propulsora dos abundantes alcances em se tratando da quantidade de iniciativas aqui relatadas e do seu alinhamento com o desenvolvimento de todos os atores envolvidos no processo.


			Em suma, por meio da implementação do modelo de organização em rede proposto pela tese de Manuir, a RIMES assumiu protagonismo e tornou-se estratégica para a sua organização idealizadora (o Instituto Marista), para as suas associadas e para os seus parceiros direitos e indiretos.


			Nesse sentido, este livro contempla não só avanços teóricos relevantes no campo da educação, conectando os temas da colaboração em rede e da internacionalização, como também para a sociedade, envolvendo uma aplicação direta em um contexto real de implantação (RIMES), com amplas evidências dos resultados positivos em sua implantação pela Rede Marista global. Finalmente, pode-se considerar que esta pesquisa, assim como sua aplicação, produz aprendizados reconhecidos como passíveis de serem postos em prática em outras mantenedoras institucionais. 
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			Introdução


			No exercício de diferentes funções que já tive oportunidade de exercer no âmbito da educação, sempre acreditei ser importante relacionar os estudos e as pesquisas acadêmicas com a prática, seja na docência, na investigação, na gestão, buscando levar soluções aos desafios reais. Quando dedicamos tempo para algo que nos é relevante, trabalhamos com entusiasmo propondo caminhos para deixarmos nosso legado. Nesse sentido, dediquei-me à tese de doutorado que deu origem a este livro como uma experiência que proporcionou o aperfeiçoamento de minhas atividades na Educação Superior, buscando empreender os melhores esforços e todo o meu potencial na produção do conhecimento, o que significou refletir sobre o meu papel como pessoa e profissional e sobre minha contribuição para a transformação da sociedade.


			Atualmente, sou desafiado a colaborar com os processos de gestão educacional em uma instituição de ensino com presença e forte atuação global, o que me instigou a aprofundar um tema que me é tão caro e a ser protagonista na construção de políticas e práticas segundo os objetivos da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). Assim, considerei elementos, estudos e pesquisas que contribuíram para o desenvolvimento de uma proposta por meio de diálogos fundamentados na internacionalização e na articulação em rede.


			No âmbito acadêmico, minha formação começou na graduação em Filosofia, com posterior aprofundamento pela Especialização em Gestão Educacional, pelo MBA em Gestão Empresarial, pelo MBA em Gestão de Projetos e pelo Mestrado em Educação — todos pela PUCRS; e mais recentemente concluí um MBA em Finanças pela FGV. Desde a graduação, complementei (e ainda complemento) minha formação com cursos de extensão, eventos, congressos, visitas, experiências e intercâmbios em instituições de ensino e pesquisa (nacionais e internacionais) relevantes para o tema desta obra. E, ao longo do processo de doutorado, tive experiências de estudo no exterior, como nos Estados Unidos e na África do Sul.


			Minhas escolhas nasceram dos programas de desenvolvimento de lideranças da Província Marista Brasil Sul-Amazônia – que corresponde à atuação administrativa no Rio Grande do Sul, Brasília e região amazônica, num contexto de Instituto Marista presente em 80 países. Além da gestão na Educação Básica e Superior, também atuei como conselheiro de administração e membro de comissões nacionais e internacionais. Fui professor, coordenador do Serviço de Pastoral, diretor de colégio, gerente educacional dos colégios da Rede Marista, pró-reitor de extensão e assuntos comunitários, pró-reitor de graduação e educação continuada e, vice-reitor.


			A escolha da temática para a tese – internacionalização por meio da articulação em rede – nasce, além da minha trajetória, principalmente do intuito de promover uma gestão estratégica de excelência, gerando maior interação com outras realidades e culturas e, por consequência, favorecendo o melhor cumprimento da missão da universidade em que hoje atuo, que é a mesma universidade que me formou: a PUCRS. Assim, investiguei o papel de Instituições Maristas de Educação Superior na contemporaneidade, considerando especialmente o contexto global no qual a instituição “universidade” se encontra, bem como o seu papel e sua contribuição para a inovação e o desenvolvimento da sociedade.


			O desafio tornou-se ainda maior por conta da pandemia da Covid-19, que, a partir do segundo ano do andamento do trabalho, passou a alterar cenários, modificando os procedimentos metodológicos da própria pesquisa. Ao dar maior visibilidade às desigualdades existentes na sociedade, a pandemia também acelerou, em pelo menos meia década, a transformação digital, provocando mudança de comportamento na forma como as pessoas se relacionam e interagem com as instituições (Meira, 2020).


			Veio-me à memória a seguinte metáfora: na cidade de Choluteca, Honduras, em 1930, foi construída uma ponte de 484 metros. Em 1996, ela foi reconstruída com melhor tecnologia, capaz de suportar as adversidades da natureza. Sua reconstrução se provou eficaz dois anos depois, quando o país ficou devastado ao ser atingido pelo furacão Mitch, e ela ficou praticamente intacta. No entanto, o furacão mudou a trajetória do rio, tornando a ponte dispensável.


			Além dos investimentos constantes no aperfeiçoamento da qualidade em ensino e pesquisa, cada vez mais o elemento da internacionalização e a necessidade de articulação em rede têm se apresentado como caminho, possibilidade de formação, sinergia e integração de pessoas e instituições. Para a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), a internacionalização aumentou muito nos últimos anos, o que indica tendência de expansão da Educação Superior (Maués; Guimarães, 2019). Uma perspectiva de atuação local mas com forte relação e diálogo com o global torna-se, para muitas instituições, uma necessidade, dado o potencial de maior aproximação com a excelência e a própria sustentabilidade.


			O histórico das universidades


			Assim como qualquer instituição, especialmente neste momento da história, também a universidade necessita voltar o olhar para si mesma e repensar o seu papel e a sua missão. Quando criada, em Bolonha, em 1088, no final do século XI, a missão primeira da universidade era o ensino. Em meados do século XIX, especialmente na Alemanha, França e Inglaterra, surge uma segunda missão: a pesquisa. No final do século passado, surge a terceira: a inovação como vetor de desenvolvimento social e econômico.


			Desde a sua origem, a universidade, de modo geral, constituiu-se por um formato que permaneceu, por muitos anos, inalterado (Christensen, 2014). Especialmente no século XXI, autores como Burton Clark (2003) e Etzkowitz (2009) vêm pesquisando a temática e destacando a necessidade de mudanças no modelo universitário para fazer frente a diferentes desafios, tais como inovação, sustentabilidade e maior relação com a sociedade. Superar desafios e aproveitar oportunidades em um mundo global e em célere ritmo de mudanças são ações que exigem muito mais do que competência cognitiva e habilidades técnicas. Afirma a Unesco (2009) que, em nenhum momento da história, a universidade foi tão determinante para o desenvolvimento da sociedade como hoje. Essa abordagem da terceira missão representa uma resposta a novas demandas de uma universidade mais presente nas reflexões e nos encaminhamentos de soluções para os desafios que a sociedade apresenta. Como aborda em seus estudos Derek Bok, reitor por 20 anos da Universidade de Harvard, a universidade deve sair da torre de marfim e adentrar o tecido social, atuando como vetor de transformação da sociedade em que atua. Na mesma esteira, OCDE e Banco Mundial (BM) apontam para a Educação Superior como fator fundamental ao desenvolvimento e à competitividade econômica, em contextos e cenários nos quais a economia depende cada vez mais do conhecimento (Maués; Guimarães, 2019). Ao considerar a Educação Superior como um direito e bem público, a Unesco (2022) afirma que são necessários avanços no contexto atual e torna-se necessário superar fronteiras disciplinares, profissionais, epistêmicas, de reputação e institucionais. Ainda na Conferência Mundial de Educação Superior da Unesco de 2022, emerge uma visão de que as universidades devem atuar como ecossistemas de inovação e cidadania, conectando as cidades e estimulando a participação democrática. A terceira missão diferencia as universidades, pois não existe um único modelo de atuação institucional: cada instituição acadêmica deve desenvolver seu próprio modelo baseado na sua trajetória, na sua missão e nos seus valores.


			A contemporaneidade oferece uma realidade mais conectada e intercultural, permeada pelo viés da internacionalização, o que justifica, portanto, as três diferentes missões (ensino, pesquisa e inovação) da universidade e suas respostas ao mundo de hoje. O conceito que explica esse novo ambiente foi denominado inicialmente de Hélice Tripla, por promover a articulação dos agentes que atuam alinhados na economia baseada em conhecimento, a saber: indústria, governos e universidade (Etzkowitz, 2009). Ainda na última década, incorpora-se um quarto elemento, conhecido como a sociedade civil organizada, gerando a Quádrupla Hélice (Lombardi, 2012); depois, é adicionado o desenvolvimento sustentável, contemplando a Quíntupla Hélice (Carayannis; Barth; Campbell, 2012). Segundo Santos et al. (2014), a interação entre universidade, empresa, governo, sociedade civil e ambiente socioecológico resulta na efetividade de um sistema de inovação.


			Ao longo da história, nenhum outro grupo institucional preservou, compartilhou e avançou tanto o conhecimento da humanidade como o das universidades. Ao longo dos séculos, sempre prestou enormes contribuições ao crescimento da sociedade em que estava inserida, sendo o que Derek Bok, chamou de “uma força vital na sociedade moderna”. Ao longo do tempo, o papel da universidade foi evoluindo, envolvendo o ensino, a pesquisa e, mais recentemente, a inovação.


			Não somente no Brasil, mas em toda a América Latina, temos um cenário de desenvolvimento da pesquisa nas últimas décadas que não se refletiu como deveria na inovação e no consequente impacto no desenvolvimento social e econômico da região como um todo. A inovação, principal fator de desenvolvimento no século XXI, está ancorada na pesquisa, desde a básica até a aplicada. A inovação, nesse sentido, é uma expressão da pesquisa; e gera seus resultados mais visíveis, mas não únicos, nos ambientes empresarial e governamental. Assim, temos na América Latina um enorme potencial por realizar, desenvolvendo mecanismos e processos que transformem o conhecimento gerados nas universidades e centros de pesquisa em valor e desenvolvimento social e econômico para a sociedade.


			Apesar da clareza de que é imperativo atuar de forma a integrar as três missões nas universidades (Christensen, 2014), persistem os desafios de atualizar o modelo de governança e de gestão e a dificuldade de integrar os três elementos sob o ponto de vista da estratégia e de sua execução. O fato é que as três missões, pelas circunstâncias possíveis da sociedade no mundo em constante processo de globalização, são imbricadas pela internacionalização, o que representa, dependendo da estratégia, valor agregado e sinônimo de excelência, segundo os rankings internacionais que avaliam os indicadores da Educação Superior (Stallivieri, 2021). Para Castells (1999), romperam-se as fronteiras territoriais, o que permitiu a expansão dos mercados e elevou consideravelmente a velocidade do fluxo das informações.


			O cenário impulsiona as universidades para uma atuação local e regional com forte abertura para a relação global, atuando com o viés da interdisciplinaridade, inovação e internacionalização. Conforme Morosini e Dalla Corte (2021), constata-se, desde a década de 1990, um processo de crescimento da internacionalização da Educação Superior, com o surgimento de novos modelos e configurações, gerando, por consequência, a constituição de relações que favorecem o desenvolvimento econômico, social e tecnológico. A internacionalização assume um papel protagonista e propulsor na Educação Superior. Knight (2015) adverte, no entanto, que o processo de internacionalização, para ser efetivo, necessita estar imbricado na cultura, na política e no planejamento organizacional da instituição.


			As Instituições de Educação Superior (IES) e as sociedades nas quais atuam, dessa forma, passam por um momento de transformação global em todos os contextos, mesmo que tenham características diferentes (Santos, 2021). A OCDE trata de uma “educação sem fronteiras”, em função da mundialização da economia, o que indica o importante e fundamental papel da Educação Superior pela sua relevância e força produtiva de impacto na socialização do conhecimento. A relevância da Educação Superior se manifesta no compromisso que se estabelece com a sociedade, na promoção do bem-estar da coletividade, visando ao desenvolvimento sustentável (Unesco, 2022). Por isso, a responsabilidade social conecta-se com o modus operandi e com a identidade institucional de uma IES, perpassando desde o projeto educativo até as práticas de gestão, retroalimentando os saberes e fazeres da comunidade acadêmica (Menegat; Marco; Sarmento, 2018).


			O papel que se espera das Instituições de Educação Superior hoje é resultado da inércia das recentes transformações sociais e do modelo contemporâneo de desenvolvimento, particularmente marcado pela pressão de tornar sistemas econômicos nacionais globalmente competitivos (Escrigas; Lobera; Equipe Editorial, 2009, p. 7).


			Muitas universidades questionam e refletem sobre a melhor resposta para a sociedade atual. No entanto, a estratégia da maioria das IES está na imitação e não na inovação. Algumas universidades americanas, por exemplo, tentaram repetir o modelo de Harvard devido aos seus importantes insights em inovação.


			O século XXI coloca-nos diante de um conhecido dilema: de que forma a Educação poderá contribuir para a resolução dos problemas complexos e das diferentes necessidades econômicas, culturais, políticas e sociais da sociedade?


			Na esteira desse cenário, o Papa Francisco lançou, em outubro de 2020, o Pacto Educativo Global, com o objetivo de refletir o compromisso da sociedade para com as novas gerações, por meio de uma educação inclusiva e de diálogo construtivo.


			O mundo contemporâneo está em transformação contínua, vendo-se agitado por variadas crises. Vivemos uma mudança epocal: uma metamorfose não só cultural mas também antropológica, que gera novas linguagens e descarta, sem discernimento, os paradigmas recebidos da história (Francisco, 2019).


			A globalização, como fenômeno amplo, refere-se à intensificação dos fluxos econômicos, culturais, políticos e tecnológicos em escala mundial, produzindo uma crescente interdependência entre nações e instituições. No campo da Educação Superior, ela se manifesta por meio da homogeneização de padrões acadêmicos, da circulação transnacional do conhecimento e da pressão por competitividade em rankings globais. Já a internacionalização, embora relacionada, distingue-se por ser uma resposta estratégica e intencional das universidades a esse contexto global, traduzida em políticas, programas e práticas específicas – como mobilidade estudantil, cooperação acadêmica, parcerias institucionais e currículos com perspectiva internacional. Enquanto a globalização pode ser vista como um processo inevitável e estrutural, a internacionalização é uma escolha institucional e política, na qual cada universidade define como se engajar criticamente com os desafios e as oportunidades da interconexão global. Isso porque as conexões e possibilidades hoje existentes podem agregar muito aos modelos acadêmicos e de gestão das universidades, não somente gerando ganhos em escala, mas permitindo diferenciação e oportunidades na formação de professores e estudantes.


			A globalização trouxe consigo uma mutação civilizacional. Não se trata de mudança pura e simples, mas MUTAÇÃO. Sua gênesis é fruto das diversas revoluções nas diversas áreas do saber pelas quais a humanidade passou nas últimas décadas: revolução da informação; revolução biogenética; mudança da relação capital-trabalho. Esse novo mundo não está pronto, está em construção. Daí a necessidade de nos relocalizarmos. A grande mutação está nas razões do viver comum (Teixeira; Audy, 2016, p. 71).


			Os desafios das IES no Brasil


			A partir das reformas da Educação Superior Brasileira, implementadas inicialmente na década de 1990, o mercado educacional passou a atrair instituições privadas com fins lucrativos, tornando o cenário da Educação Superior bastante competitivo, com a presença de grupos econômicos nacionais e grupos econômicos com investimento de capital estrangeiro (Souza, 2013). A atuação desses grupos remete à mercantilização da Educação Superior, como é compreendida por muitos teóricos. Maués e Guimarães (2019, p. 323) sinalizam que a “[...] internacionalização da Educação Superior vem sendo utilizada como transnacionalização, o que significa uma forma de privatização do conhecimento, seja nas instituições públicas, seja nas privadas, contribuindo para a ‘comoditização’ da educação”.


			Diante desse cenário, a Educação Superior no Brasil alcançou grande crescimento, em especial nas últimas duas décadas, impulsionado especialmente pela educação a distância, alcançando 23,8% da população de 18 a 24 anos que frequentam o Ensino Superior (Brasil, 2022). Ao mesmo tempo, o crescimento no país tem provocado diversos questionamentos acerca da qualidade do ensino e do seu impacto na inovação e no desenvolvimento da sociedade.


			No cenário desta pesquisa, mesmo com uma produção científica exponencial, percebemos uma lacuna entre pesquisa básica e pesquisa aplicada, muito em razão da pouca relação entre a universidade e as demandas reais da sociedade, bem como do incipiente envolvimento do mundo empresarial em relação aos temas de pesquisa, inovação e desenvolvimento. Todavia, instituições comunitárias têm assumido papel importante no país, por meio de práticas empreendedoras geradoras de ecossistemas de inovação.


			No caso do Brasil, a abertura para o segmento empresarial possibilitou uma ampliação do acesso com novos campi, ocupando um espaço, como afirmam Audy e Teixeira (2016) e Tavares (2009), que antes era ocupado por instituições confessionais, aquelas vinculadas a tradições religiosas que, além de garantir qualidade acadêmica, buscam integrar fé, valores e conhecimento. Sua missão vai além da formação técnica, promovendo o desenvolvimento integral da pessoa e o compromisso ético com a transformação da sociedade. Com esse novo participante no cenário educacional, Instituições Comunitárias, católicas ou não, passaram a se reestruturar, pensar em outras estratégias, com maior foco no gerenciamento de resultados. As instituições particulares no Brasil resultam do “[...] agrupamento de atores com diferentes formatos jurídicos e finalidades econômicas, compondo um conjunto bastante diversificado e diferenciado em seus fins e na própria concepção de Universidade” (Tavares, 2009, p. 222).


			Uma estratégia para instituições comunitárias foi a criação, em 1995, da Associação Brasileira das Universidades Comunitárias (ABRUC), que nasce com o objetivo de aproximar instituições de mesma natureza e fortalecer sua marca e presença no país. Para a ABRUC, as IES comunitárias caracterizam-se pelo fato de não serem lucrativas, ou seja, os recursos gerados ou recebidos são reinvestidos nas próprias atividades. São instituições que não pertencem a investidores, mantidas por comunidades, igrejas, congregações, podendo ser confessionais ou não. Para Bittar (1999), as universidades comunitárias não se enquadram em modelo público, tampouco no modelo privado. Assim, para alguns autores, como Vannucchi (2004), essas instituições representam um modelo alternativo, não sendo nem públicas no sentido estatal, nem privadas no sentido estrito, podendo ser identificadas como públicas não estatais.


			


			Considerando o grande potencial da internacionalização da Educação Superior num contexto de mundo global e interconectado e com caminhos de estreitamento de ações, em especial entre universidades de semelhante inspiração e identidade, qual a melhor estratégia para operá-la e fomentá-la? E se a estratégia for a articulação em rede, qual a melhor proposta e qual o melhor formato para essa organização?


			Diante do cenário posto para instituições confessionais, aponta-se à possibilidade da articulação em rede, visto que, em muitos casos, este parece ser um caminho viável e um diferencial, uma vez que a maioria das instituições católicas gozam de uma trajetória sólida e de referência, com localização inclusive em vários cenários históricos e geográficos.


			O contexto atual pede maior proximidade da universidade na sua relação com a sociedade, com respostas aos problemas que hoje pautam as grandes reflexões. As instituições, especialmente aquelas que nasceram da comunidade e para a comunidade, como é o caso da maioria das IES confessionais (Wit; Bernasconi; Veliz-Calderon, 2017), têm hoje, por meio dos inúmeros avanços tecnológicos, a possibilidade de alavancar ações de internacionalização, de maior sinergia e articulação não somente com a própria sociedade, mas também com seus pares. Considerando-se o cenário posto, é fato que essas instituições, pela sua natureza e configuração, têm potencial de reação ao mercado competitivo, bem como potencial de sinergia e articulação na busca da conjunção de estratégias e projetos comuns.


			Já existem algumas poucas instituições que perceberam essa possibilidade de atuação e iniciaram uma caminhada de articulação em rede; por exemplo, é o caso da Associação da Congregação de La Salle e da Congregação dos Jesuítas, que atentaram para a criação de canais de cooperação entre instituições de mesma identidade e grupo religioso. Para muitas instituições, especialmente as pequenas, a articulação em rede não somente representa uma estratégia acadêmica e de gestão, mas, em alguns casos, a própria sobrevivência.


			


			O desafio das IES perpassa todo e qualquer formato de estrutura e/ou de identidade, seja ela universidade federal, estadual ou privada (de capital aberto ou comunitária, inclusive a comunitária confessional).


			Internacionalização e organização em rede, como resposta às necessidades e, também, ao potencial do nosso tempo, podem ser concebidos por uma universidade com atitude empreendedora, justamente pela postura na busca de respostas para o seu tempo. Isso porque a universidade trabalha e atua na construção do conhecimento, o que a torna protagonista e fundamental numa relação com a sociedade. A universidade atua com pessoas na construção do conhecimento. As universidades podem desempenhar suas missões com maior eficácia mediante uma atuação cooperativa e solidária (Unesco, 2022). Como espaço de articulação do saber, preparação profissional e formação científica, a universidade abre os caminhos para a inovação nos demais meandros da sociedade. Para Menegat e Colossi (2009, p. 77), “[...] sendo a universidade o locus e o foco da Educação Superior, ela deve também ser entendida como uma instituição social, que se origina na sociedade e a ela devolve seu produto institucional”.


			[...] de um lado, o progresso das nações do mundo é cada vez mais avaliado por indicadores relacionados ao conhecimento e à propriedade intelectual; de outro, é da produção e da gestão desse conhecimento que as inovações científicas e tecnológicas derivam, e com elas novas oportunidades e desafios (Rede Marista Internacional de Instituições de Educação Superior, 2010, p. 15).


			Num mundo cada vez mais secularizado, outras instituições com foco empresarial ou mesmo associações locais têm tido força ao ingressar no cenário educacional – muitas delas, com indicadores acadêmicos significativos (Nóvoa, 2018). Atualmente, a Educação Superior é instigada a refletir seu papel mediante problemas sociais por meio de programas extensivos para a erradicação da fome, para o combate contra a intolerância e a violência, para a preservação do meio ambiente, para o respeito às culturas e diversidades etc.


			A universidade tem de ser o lugar para pensar o que não é possível pensar noutros lugares. É esta a marca da sua distinção. E tem de ser, também, o lugar para dialogar com a vida das pessoas e a sociedade (a habitação, os transportes, a saúde, o envelhecimento, o trabalho, as relações intergeracionais...), bem como com os grandes temas da tecnologia (o digital, a inteligência artificial, a robotização...) e da humanidade (o planeta, a energia, a água, a mobilidade e as migrações, as desigualdades...). A universidade tem de criar o aparentemente “supérfluo” e “inútil” a fim de antecipar e abrir novas perspectivas, pelo pensamento e pela participação, pela ciência e pela tecnologia. É esta a sua principal responsabilidade pública (Nóvoa, 2018, p. 23).


			As universidades comunitárias católicas necessitam qualificar seus modelos de gestão, trabalhar com planejamento orientado cada vez mais para o cenário vigente e atuar em curto, médio e longo prazos, a partir de objetivos e projetos estratégicos, estratificados em indicadores e metas. No entanto, Tavares (2009, p. 237) alerta:


			Sua construção passa pelo caminho da edificação de paradigmas de governança que respeitam sua condição histórica, sem transposição de modelos que aviltem sua condição própria, mas que considerem seus objetivos, eventualmente antagônicos, mas presentes em sua trajetória.


			As universidades comunitárias católicas devem buscar um balanço entre tradição e inovação por meio de foco colaborativo, com agilidade para enfrentar problemas internos e para enviar respostas a seus agentes de relacionamento e, também, por meio da interação global via internacionalização. Cabe, nos dias atuais e em meio a uma mudança de época, especial atenção às pessoas, pois são a base da mudança para a universidade.
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